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esta afirmação �o",C'unh? da veraci- aprecia os pnmeíros compra os segundos, Faça s'e'
'.

sti , '"dade. ,

.

,,'�-,�
"

'_'.

I

A ,politica não tem aqui legar, escusa de se _' ,',' JU lça". i.
D

.

"

'

. Diz-se. E' urn rumor vago da opi-
incomodar a subir ao 2fl,0 da Tua Augusta,,

esorga'n'IISa'ca�o do PartI1do' DemocratI1co . .... que o politico não-está erncasa .. ,

M I h" ,'. bi"
'

, ",' "nião publica, frna:;, francamente, co- Oxal,á o empreendimento or-iginal do sim- ,��upu amos nos, .repu Icano�. de
"

"
, ',r

'
'

'
"

nhecídas bem as coisas.. pesadas pauco livreiro encontre o impulso publico' convicçao , .que. na vrgencia da Republica,
�� bem as circunstancias, não sere- de que é diguü.. logo aos pnmelro.s anos do seu mandato,

;

"

os poderes publicos, os homens que fo-
Não sabemos com que funda- to nos honra, estava na organisa- mos nós quem o desminta. Imprensa ram da tribuna revolucionaria. onde se

mentos ou intenções,' houve quem çáo legal das nossas' forças. Entretanto sempre devemos no- Recebemos o primeiro numero do Demo- combatiam acremente uias hon�st�mente
, '. .

d I
.' linor, seman ario avançado que iniciou a as imoralidades da monarquia, não dessem

espalhasse a dcsagradavel noticia 'Por toda a parte' existiam cen- tar que a morte CIVil essas -co eti-
sua pUblicação em Boliqueime, l�ealidade ouvld�s �os clamores des que hoje pe-

.. de que o Partido Republicano De- tros e comissões politicas, até mes- vídades democraticas, justamente q�e, sem duvida, é nesre distrito o mais dem jusnça, Mas -ha um fato que mais
mocratico do Algarve tendia a es-: mo nos logares onde a influencia quando a politica lhes devia sorrir, torte reduto dos livres pensadores, nos cempuoge e entristece" que mais nos

facelar-se e entrara já n'um perio- des governos jamais se fez sentir' é sem duvida o que ha de mais : Apresenta-se bem redigido: e variado, desanima e envergonha: é a idea de que
d d fi t d

. >� triste e lamentável. pelo que o saudamos muito cordealmenre ,
nem o atual governo, sendo democratico

O . e agran e esorgamsaçao.· pela distribuição de quaesquerbe -
a

di ct I' ,

. ,
., Não apoiado '

e tzen o·se,�ota isador, ouve nos seus

Alguém aventou que, por virtu- neficios ou melhorias, e em Faro ,0, que e c,erto, é ,q1:le, por nosso " ;." , ,pr0testos um jornal que sempre o ternjde-
de da má orientação politica do essa organisação era completa, conselho, nenhuns 'centros e co- _.

Toda a gente sabe que nao .morre?los fendido, que quasi tem prestado ao s eu

distrito, vão dissolver-se todos os como talvez não exista em .qu,al- missões políticas '.Q1evem'dlissolv,c;r-
Ue a�ores pelo sr. dr, �ntonlo Jose de presidente o culto da adoração, e que,

, r Almeida e que por ,var�I�s, v�zes tem�s acimà de tudo, reclama um ato de reco.centros democraticos e o maior quer outro concelho dó paiz.
"

.

se. Haja ideias firmes, haja amor gasto
�o,noss?' tempo a cnncar 'a sua on- nhecida é incontestada justice,

numero das comissões politicas, Exigir mais da nossa atividáde aos principios e tenhamos confi- entaçao polirica, que sempre no� pa.rece� .Ha um 'lV'Z, ou talvez mais, que le-
Não conhecemos fatos positivos seria um desconcerté que chegava a nça nas gr1andezàs do futuro-por- fundamentalmente oposta aos mteresses vantarnos ueste bi-semanario uma ruido-

que nos autorizem a confirmar es- a constituir um crime, e estamos que nem sempre a Democracia ha- da Repu�llca., ,

;

.

'

sa campanha de morahdade, contra .o in-

I d
' '.

d ,Somo� po� lS�O Ins_?speItos, rep.ro�a�do justificado e quasi criminal abandono atas noticias tão a armantes, mas convencidos dé que' ninguém; por. e ser para nos ,uma ruim ma ras-
com toda � indignação a for(J)a IOcI�II e que tem sido votada a sindicancia feita

nem por isso nos avantajamos ia mats que trabalhasse, colheria dós' l�. agressIva com que cenos díscolos, que á escola distrital de Faro.
nega-las em absoluto, porque, nes- seus esforços, tão lindos frutos, nem: �,Que importa que nos ofendam }'ar3 vft.rgonha noss� se dizem pertencer 'Temos, em numeras consecutivos, pro-
tes tempos em que subiu de tanto.s louros mais glorificadores.

'

: noentusiasmo das-nossas crençasi'l ao partId� .democratlco, !�em pr�c�ra�o .clamado ,a jnocenci� da ilustre professo-
� b d cau r de esti Q

. " perturbar as manlfestaçoes. de sImpatia ra Baganha Leal, a ,quem os, poderes pu-g�aus a e re
. e. s.a. spr

. -, Subido ao poder, o atual gover-' ue lmporta que a nossa p�0.prta e apreço que, os evoluclomstas do, �orte blicos de ministerios anteriores promete-giO aos correhglo,nar�os de malor
no, era presumivel e tinhamos co- gente nos roube os nossos legItimOS dIspensam ao'seu chefe.

.
ram dtsagravar, e não obstante os nossos

c,on�ança, tudo podera executar-se mo certo que o seus homens SG\- direitos?! ' Reprovamo!> ,s��elhaotes .atos, lmpro- ¡ornaes subirem ás altas repartições Poor
pratIcamente, sem haver assom- berlam compreender a justiça das Pois, acima de tudo isto, nãb ha prlOS de gente clVlhsada,

.

assIm �omo re· onde correm os assuntos da instração,
bros nem. surpre,zas ..

'

coisas e dar nesta nrovincia ao ideaes que nos' seduzem ? provà�os �empre a fUria beShai, 9ue publica, ?arece ,que ninguem abre os ou-

N d I d t
r- agredia. � Illsultava os presos suspeItos vldos e o coração ás 'nossas tão Justas re-

.
o, �rtlgo e �torta e 'quar a Partido Democralico toda a força � de fonsplradores. . clamaçõ(!s!',feIra, dls:;e�mos nos que. o leltor c�r- e todo o pr�stigjo de que necessi- ÇA�CIONEI'RO DO povo Combata-�e, pela palavra ou pela 1m- ,Ninguem ale.::Jde os nossos clamores,.

la.mente nao de�conhecla os traoa- tava para cumprir o seu programa: prensa, ,mas �m lU,t.l desassom�rada e
OJ�guem, 'patrocIna esta causa que tantas

lhos,
"

as 'Ca1'l�e!r�S, os protul:�?t .satisfazer honestamente os seus de-, Do aHo daquela serra
__ I�a!, a 9r1,entaç�o acen!u.adall1ent� roman-, preocupações e tantas lagrimas t�ráimo-

�,-

desgostos, as znn1'll{ad,es e sacrifzcl,os seJ'os de vida adminl'stratl'va e de
Um seriJlão prê'g"u nm frade:

, tJ� ,de .An,�onIo Jose de Almelda� m,as tJvado;. mnguem se move a praucar, u(ll

fi bIt
Não ha Illulher uesle lIIuudo

.

nJ�guem esqueça. que o �rande t,�1buno ato de jUStfC6� reparando ulIla afronta
q_ue 'or_am a so u a11'le1U� nccessar!os sã politica de' principios. Que ao homem diga a vertl�de .fOi u� dos lI1als JOcansavels demolldcres que' jamais se devera ter cometido. Nin-
para. se jO:l11ar entre 120S u Partl�o Era isto, francamente, o que nós

da extinta monarqUia. guem! ,

�emocratlco, e que por certo nao
esperavamos, e tinhamos esse di- Quando o rouxinol fôr'coGde (lootrib'lição predial Pois, francamente, não o esperavamQs

xgnorava. tan�bem até. queponto fOl reito por força da razào humana :U�ã�o���:��áC�[�tl����'r A chantage politica 9ue a oposlcao e demro �a R�publica, e m�ito menos den-

ext.raordl11arza e carznhosa. a_ma·, e da' morali'dade pOI'I"tl'l�a -e o' ., pro- os elementos reconhecidamente monar- tro do 1 artldo Democra.[lco!
-

I ...... Muiheres varias de cabe"a. .

d'netra como se te{ a orgamsaçao e- .

d
. .' .

't qUlstas ,veem fazen o á nova lei da contri-
.

I d t t 'd
.

'd'
. prlOS a versarlOS, tréLnslglOdo co�- ,�, bqiCfÉÍO predial, responderemos unicamen-gr:. es :,pc¡ �o, cUjas t tas � l¡rm- nosco, assim o deram él compreen- te com os numeros.

czpzos tao oz amente vu garzsamos der n'a critica mordaz que FlO ex NOT.AS Z COMmNTAnIOS Sirva-nos hoje para exemplo o conce-
de terrà em terra' por todos os'

,.,

b
-

lho de Lagos:. '

, l
' Al" ,

'

d· pressamente desencaJearam so re GomeM de' Carvalho
escanznilos do garve; antes e.. . fd�

. .

-f J 'leal Isentos, anteriormente a IS de feverei-

'1,uaesquer ,'outro.�
. propagandiStas �. �grd i ao,' a lOJy:. �çadi

es

d
-

Registamos com o maior prazer nas ro, 2'23 contribuintes,-isentos pela lei de O Diario do Governo publicou ha dias,
(que jamazs ninguem os viu nem. co-

a e com que nos ertra ,pon 0- colunas do nosso jomal estas. palavras de 15 de fevereiro, 878-Total 1.101.
.

pelo ministe·rio ,das finançás e assinadll

h 'nos de lado para entregarem a justiça com que o ,nosso presado colega Ficam pagando menos 1.474.
'

por todos os ministros, a lei seguinte, de:,:
11 eceul) e antes 11'leSmO da sua for- ..

d A "O Meridional, de �lontemór-o-Novo, se TotaL dos oeneficiados 2.352. nominada Lei-travão:
mação es/ar superiorm.ente sancio- p_rovdlnqda .0.

t
Iga!ve atuma �spe- refere ao Simpatico e" empreendedor lIvrei� Flc1!!ll pagando o mesmo, 317, e pagan- d'

,

. cIe e a mInts racao es rangeira e
C Artigo {.o-:-Não 'po em os' membros Msnada " ro lisboeta, sr., Gomes de OIrvaltlO, re- do alguma cOisa mais, [,31. d.

POII'tl'ca I'niantl'l que na'da mal'S tem duas �amaras. urante 'o periodo da dis-
D' , - d

.

I't b. '. ' volucionario intemerata e 'vetho e dedica- I�to é, n;lm total de,3.023 çontribuin-J::;semos tu O IStO e o el or em f t d d d' cl1ssão do orl'amento aeral do Estado, apo re!..
,.. .', elo' o que esconSI erar os ve- do amigo do Heraldo: tes, são apenas agravados, 131 !!! 'oi �

,:"ompree,�deu que lhe f�lavamos lhos democratas, á ponto de quasi senlar quaesql1er propostas que envolvam
C n1 toda a fran ue I vres de «CENTRO DE PUBL-ICIDADE-Gomes de 'jm estopldo ¡¡umento de'despezas 011 diminuição de re-u '. q za, 1

.' lhes incutir o desanimo e a des, .
'

., .

quaesquer vaIdades, que nem as sa- Carvalho, o Ilvrelru edi'tor que toda a Lis· Em Salonica, um estupido, que se diz ceita; e das que c,stiverem patentes Só po�
b d

;

d
. crença. boa e pro�iucia cOllheceID_e estimam. já se socialista, assassinou a ttros de revolver derão discutir-se e ,olar-se'as que f"rern ex-

emos t¡:;r, e e quaesquer espel- ' -

bi' t ·t·E em compensação esta politicá lIao encontra, com o seu esta e eClmell o, o rei da G�ecia, Jorge 1. 'pressamente acel e's pela 'respetiva cnml3-
. tos, que "ão estranhos á nossa - ,..

b' I
lia Rua da Prata. Caso trivialissimo, este de Este soberano era, um dos mais popu-, são de finanças, ouvido o ministro das fiuan-

l'se' nça�o partl·,daria.
'

SU! g_enerzs t?mou so re SI a. a ta mudar de casa eomo comerciante, o fato E "as.
,

d d d lares chefes de stado e pelos primores 'oi

O Partzdú Democratico fez-se
missao e ISptn er as maIores ,assume,. pelo que respeita a Gomes de Car- do seu carater, inteligencia e bondade, § unico.-Se estas propostas' já tiverem

,por toda a provincia, á custa de consiJerações e regalias aos mo- valhll, foros de aconteclm,ent� lIotave\. '

soubéra conquistar um amigo em cada um sióo, aprovadas na outra camara, na ante-
. .

d' J'd narquistas que sempre nos guer- Bastava falar-se 110 lIvreiro da Rua da '

dos seus subditos ,. riqr sessão legislativa, a recusa de CUll for-
multa enegla lspen I a,-e temos pj' d lo ct 'd d d

. _

d' fi t
.

r:earam, aos que foram conspirado- rata, para tOt o o mun o sauer e quem se Pois precisamente. quando o povo he- ,£01 a e a comlssau e nanças. omar-se-a
orgulhu em confe'ssar que, não abs- , Iratava' de um homem corlez e amavel que, I' f' h' d

.

b'l como reJ'fJi"ão delas para oS efeitns do arti'.}
res e se (i{eram democratzcos no

.
, 'eOlcó esteJava C elo e tento IU loa 'oi �

tante as resistencias da oposição . é nm repubflcauo dus qualro coslados, que tomada de Janina aos turcos e ova�io-, go 3';2.° da COllstituição da Republica. .

monarquica e a atltuJe abstémica
dIa em que o dr Afonsu Costa fbi, veudia e edilava livrus,. serviçal e insinuan- nava Jorge I e a sua habil¡ssi�a politica, Arl. 2.0 -E' dispensad'o u governo de

dos inJiferentes, a ação democra- encarregado de constituir ministe- te. Na ROl�uda, na nolle de quatro de ou-
que condUZIra o exerCIto grego á vitoria, dar execução iinediata ás leis promfllgadas

rio!'
,

L,ubro, Gomes de C�rv�lho teve de enlrar nesse momento de f(!�ta nacional é que:" posterillrmeute au orçallleuto, a começar no
tica sentia desenvolver-se e avigo- Ab' I [; no reduto para comuDlcar Cum Machado dos surgiu de uma esquina um desconheci de 1912"1913, que envolvam aumeUlO de
rar-se cada vez mais, sobrepujando l'

. e�seds d�J.u �-o.s e,a _aga-os .

a ,Santos, e logo, ao ve-;.lo, .� .vedeta exclamou, o e assassinou covardemente o rei tâ� despeza 011 diminuição de receita, quando
os reclames daS" fações politicas po ltic.a o btnt.o. es::;�s a cUJO I como concedendo-Ih� salvo-co(jduto: amado do POVl')! .

lião tenham sido creadas e realisadas recei-

suas adversarias. respeIto ela deveria ter tao s?m�n- -O l�vre,lro ,da Rua da Pratal
.. _

Não faltam jornaes que consider,am co-
tas compensadoras, de modo a manter-se o

te e certeza de que, na pnmelra Mas, o ltvreJro da rua da Prata la nao mo anar,lUls�a ,o aulor de tão repelente nivelamenlo orçamental, fixado pelo Con-,
A Democracia no Algarve era d [J M d d' gresso anualme le

f ocasião e opurtunidade, são positi- mo�a na rua, a rala. II ou·se, t" na a atentado, isto porque, em geral, a im-
' II •

um atu positivo, concreto, insofis- f t
' ..

.

' mais nada menos, para a rua Augusta 240, prensa burgueza da atualidade convencio- Art. 3.o-Quando o governo entenrier nê-,\
mavel. lhvamen. e s:us m�m.lgos, para a LO andar. .' .

nou ligar á palavra anarquista a ideia de cessario .dar �xecução a uma ou mais leis.
As classes operarías excetuando

c asquear, para a traIr, para a ven- Gome� de Carvalho tmha que se! �m ed�- todo o mal.
'

,

das refendas no artigo anlerlOr �om prefe·,
unicamente algumas �entenas de

der, 't�r dda sual epocbal? obedec(e�dlo. aShlmpo�I)- Pois bom seri� que ás coisas se fosse rendcI�. ar outras sob ta mfesmo re1gldmen, s�,�,'
anheiros socialist . A os outros. aos que lhe prepara... çoes o gos � pu_ .C?, que, va ,a a ereSla dandI) o ,verdadelro nome e que a esses p� era azer co:n vo o avorave, a comlS-

�omp ,

_.
as, engros- ,

"é um. boca911lho eXigente. ASSIm,' pOlS, ele pretensos anarquistas que de quando em sao parlamentar de coutas _publicas.
'

savam entuslastlca1_?ente as nossas,
ram o terr�no, aos q�e conslltu,tam que e um-plebeu, � como tal mtlllo se ,ufa- vez surgem a executar homens inteligen- Art. 4.°-0 governo dara., e� ca�a ano,

falangesJ pela razao suprema de o seu part�do de absoluta confian- oa, teve que ageIl3�·se a ser: um nadlliba tes e bons, sechamasse ° que eles real- I con�a ao Congresso dos motlvo� 3a oao eg�
que os ideaes democrattcos, vistos ça, ame5qu.nha-�s,.despres�-os! en- el�g�nle, fatuo e ... va, d� mudar de rua, d� me�te são: Est�pidos t.:anatisados pela t:uça()� das 1�ls votas nas condu;oes do arll-

'OU apreciados á luz de toda a sua trega-os ao dominIO dos prImeIros, d6Ixa� uma, r.ua. solitarIa e
.

fixar-se numa ,de,a de cOllseguJr celebrIdade. go 2..
o •

,

.

. .

d ro' e até ao dOminio dos proprios evo� arte,pa cenlrahsslma, que lal e a rua Augus-
'

'

ArI. ã. -Tod�s ,.as. leiS de aumenlo de
pureza, eram os que maIs se U�lam

I
"

"

I ta DO seu, seguudo quarteirão. .,' despeza e de diminUIção de receita. '0-

o P ovo e maiores si�patias lhe UClom�tas e Ulllomstas.
:. -:-Uma Iiyraria," em gran,de. Livros e fe- NOYA MOEDA ' tadas numa' sessão legislativa, qoe� ,por

creaVam. E' degradante, mas verdadeiro! viSlas. jurnaes de modas e Publicações ilus- Vão tówar graude iucremelllo,os traba- efeilo desta lei, uão tiverem tido começo de

"Por outro lado sentiamos tam-
.

E talve{ por isso pe la situação tradas, 'c,orrespood�n_cia direta· c�m c�nlros lhos de cunhagem da nova moeda. Para is- e�ecução no mes�o ano economieo, ou ime..
,

h . d'
.'

, eSlrangelros de e<hçao e propaganda, mter- so, chegaram Já as nl)vas maquinas á Casa- illato,.;ó a"poderao'ter; em qU:llquer outr6bem �m certo arguI o em mo.stra[ epnm;nte e� qu.e se veem colo- camoiu de 'filiações inteletuaes, o ultiwo da-moeda. "

'

ano, depois de ser novamente autonsada a
aos nosso� contendores a maIS ex- cados, e que vao Jlssolver·se tog.os livro francez, a melhor r-evista iugl�za, o al-' Até ao presente, cunharam-se cerca de sua, execução-por outro voto do..Congresso¡
pressiva unificação de todos os ele- os cent'ros democraticos e a maio� bum, o fasciCUlO, ludo ali, se vae encontrar. ·1.4-00 contos de reis em moeda de 50 ceo- fillando, porem,. essa e:s.ecução depeudeute
mentas que formavam o grande ria das comis�ões politicas. �Dquenudo da sua nova atitO�e, Goo;¡es lavoso Está quasi, conclUida a gravura da do mesmo priucipio da realis�ção de recei-

Pa.r/ido Del1'lOCratico e E' t' h f:
de Carvalho respondeu a um amigo: moeda de 20 centavos. que por ,esse mo- las compensadoras.

,

,

' a prova cero ?, porem, que �en uns a- -VolLu a viver com escritores que escre- tivo começará muilo brevemente a ser Art. 6.o-Quaudo o orçamento apresen-termlOante desta verdade, que tan- tos POSItiVOS nos· permitem dar a vaw livros que agradem e o pubiico que cunhada. tar deficit, Dão poderão os ministros ou de-

•

POLITICA DO ALGARVE
:'.-

� � .:.'

h, ',' --- , f,

.

A "lei travão".



put'âdos propor a '�evogaçã6 dos 'preeeitos' Llvres!"",', "

I
CONT08 E NOVELAS oham, naquele luminoso dia, todos os es- Unlla'"o R" epu'b'}.l'c ti, n:a'consig.oados nos artigos aot�cedentes� e se, Apoz longos mezes de cativeiro, foram ." plendores do setim azul.

U.ela ;''li'\>er sido votada, cnnsíderar-seá sus finalmente julgados e absolvidos, como'¡ '!Ji '.f;t' _Q if;t'T[ r;Jdoí' Lembrou-se, tambem, do Rabi Jesus-
peo:.$a .até que entre em vigor um orçamen- er a de justiçá, os supostos conspiradores

.,

� P 'Y P 7 '/- +'+'� J()( ben-José, um nazareno cuja fama de su-
Consoante fora, anunciado, realizou-se

to s'em deficit,. , monarquicos de, Portimão, pertencentes
"

,:' ,

blimes prodigios se espalhara por toda a
ontem, pelas treze hor�s! no Teatro Cir-Art. 7.0-Caducam todas as autorisações ao chamado complot do Algarve. Era pela festa da.Pascoa. Judea.
co desta cidade, o corruero promovido pe-ger,ae;; ,ou parciaes q�� existam eI� q_uaes- Fez-se justiça,

.
As madrugadas tinham'esplendores de E pensou que só Jesus poderia realisar los excursionistas da União Republicana,quer diplomas, permitindo a ampliação ou O Heraldo falsamente acusado de ra f' d des-Í uma tal maravilha, aue, depois de,. percorrerem varias local Ida-

.'mo.dl',6cacão dos diferentes quadros dos .ser- �.
" � I purpur.a e uma ragranc.Ia e rozas a es- ' '

I
"1

COblOIS�? pelos seus desleaes adversa- folharem-se pairava no ar.'
' Oh! Ele que sabia sarar os eprosos, des desta .provincía em missão cie propJl-viç()s pubucos, ou a creação de novos loga- rios polItICOS, honre-se em relembrar que . . A • dar vista aos cegos.iresuscitar os mortos, ganda, havia¡i1 .. chegado a Faro no corn-

res, ou quadros, quando não haja tabelas
por varias vezes protestou contra ,t�o ini- U�a brisa propria do mes do Nizam corno não saberia contentar as infantis boio das 20 horas do dia anterior.apr:ovàdas em leis estabelecendo as catego- quas prisões e que nunca fez aos deudos varrera todo o enxàme. r?xo das nuvens e aspirações de uma rapariga do povo? Constituida a mesa, de que assumiu a.rias e vencimentos.'
a injuria de os supor conspiradores. Quer .,0 ceu mostrava-se lumInoso;e azul. . • E quedou-se pensativa, muito pensati- presidencia o sr., Azevedo Gomes, secte-AÍ'!; 8.0--Durante a discussão do orça- em transcrições de jornaes de Lisboa, Inumerll.s çara�anll.s, .desaparecendo co- va, conternplando o incessante e brando tariado pelos srs, Zacarias Joé Guerreirom®lo poderão aumentar-se, as receitas e
quer em artigos da redação, mostramos mo que engulidas pela venerav;1 porta. cia marulhar das aguas.", e Branco e Brito, fizeram uso, da palavradiri,íín¡íir-se as despezas, -mesmo coni a suo'
por varias vezes quanto tinham de incoe- .cidade do Templo .de Salomão, haviam Desta especie de torpor despert�u-a uma I os srs, dr. Ar,esta Bran;:o', depois que, de ..

.pr�ss�o de cargos ou a redução de quaes- rentes e arbitrarias taes prisões, especial- passado, e o�: dr'0lT!edli.fIQS destacavam VDZ meiga. de um ritmo suave, tao suave agra'decer. a sua de�çao como deputado{ju?r vencimentos, mediante, a aprovação de mente a de José Beisel, que conheciamos suas corcovas e, elevadas cervis sobre a
que lembrava uma harmonia. por e�te CIrculo, explicou e,:" breves.m8:s ":simples. p�oposta pelo Congressa, "ouvidas mais de perto e que de forma alguma po- marcha variegada dos turbantes e mantos, R aquel olhou. Junto dela, em toda a c�nceItuo�as palavras a le� da contribui-

,asi,comlssoe� de orçaæentq 'e finanças,'de- dia ser consider-ado conspirador. da multidão . •.., magesrade deuma visão, erguia-se a figu- çao predial; o .sr. dr. J�se Montez, que;",,�(l,dQ; a re.spetiva comissão de redação in�, Não.falta quem atribua a reles intrigas Toda aquela g��te, peregrinos, nego- ra ideal e varonil do Rabi da Galilêa, produziu um' vibrante discurso contra o- .

;se�Jl'.':Da Ie! do Orçamen�o geral do Estad.o de .almàs de lodo, a prisão de Buisel e dantes e guerreiros, ia, presencear os Sobre a tunica branca caiam-lhe revel- indiferentismo; o en�enheiro..; :lIr� Inglez .. :.as;;::dISp�slçoes da execn2�0 perœanente di- des seus comp mheiros de infortúnio. misterios rituaes que se realisavàm no tos os cabelos de ,um loiro.fulvo 'e o seu que versou'o,tema.�'l educação mora,l do.,m�Rad�� ,d,essa� ,res9Iuç�6s. ') .'. . '" . " ,NQ ;propri�trJbun¡ll.se Ieriu esta npta, Templo, que a maaniâcencia reconhecida perfil' acentuado destacava-se luminoso e povo p�>rtugu�z, criticando a ganancia �e;1 un!co • .-:-A dISpdSI,Ça:o, do ar,t� iS!; da, com profundainsistencía e irídignação do do filho de Dávid":êrg-t:lera em -honra do Delo rio fundó azul do ceo. ,certos industriaes, que' afim de c,on�:�gw- ;ldel. deo ",Oe dt�'dMo 3drçOsedeap1191'cOa7r fiuCII�lclanmteernPtreela:�- aud!�orio!
,

Sobera nO �o_'s: _s�,�.iri�n(ls' <!: c,U j,o brll han tis- -R a ,., ue l-disse eI e ap"on t:l.nda par,a, _a,s. rnea_no1 dmuve:l�dhao.mrPmrcaçso.c,aPraa.•rlao'.soscosme.u. s.'r·op.t.uro¡'od.'su,. t,eo.,sc.s_,
"

.':
a, n

,
s ,Il) .

"
.,'.. ....

.

' .

., .\tas ei-los, livres ei�los resiitu,idos ao mo a tradlçao ¡lvohlrnára... �
,

al��r�ç,ões I�e q!le-.'possa}·�sullara,umen'tQ "ca'rinho 'afetuaso d;� su�s>familias, apoz ' E nos olhos (I;' todos Juzia ilma alê-; aguas�etn boa}erdade t� dlg�,qu,e nao
tra,ngeiros_ Concluiu, �firmando que,a..,R��;de 'qualquer vencimento; alargamento de tantos me�es' dé 'cativeiro!

' deve· lamentar a .falta de p,I'..ecI0s.os, esto- publi€a não é dos repubh,'canos.a.n. tigo�,:', m�,squa4ro o� au��ntú de despeza., _ I, Abraçamo�los a todos comovidamen,te, gria ,intensa ••; '; J. �', , ¡
. f�s, q,ue,m" com.o tu, tem a seus pes um

sim, de todos os portuguezes, e I'eva'?tq� ,

_Aft. ,9. -FICa revogadada, a leglslaçao em e fdeciramos esta, bela' provincia, por se
Só' Ra'quel;'" a frlha',dd �elho pescador tao' brtl�ante seum.

,�
.

.

um �iva aos republi�anos atua;es e .aos re�'-contrarIO.. . '.' . . '
ter e'videnciado que, nenhum dos seus fi- ���:��,' 'est,ava: 'pe�arosa eStrist� •• ' muito -Seum_: Senh�r .•. ba.l��clou a pobre. publIcanos, futuros, v�va que fOI mUlto c,or-O preSidente .d? mInIsteriO e m�Dlstro das lhos conspirou Contra o regimen de luz e' Jesus nao respondeu, II1�nou:se a mer· respondido. ';'"

"

�nanças e os. mlO!slros das ,demaiS secreta- liberdade que é a Republiéa. E' que' etâ' tamB'em deS'éjavíl poder re· gulhar na agua as suas maos d¡afanas fe· Em seguida faz uso, da pillav,ra O' sr.
fIas a façam ImprimIr, publicar e corr�r. n:edlda IItll' crear seus o:lhos...;..fão lindos que pareciam chadas em concha. dr. Bnto Camacho� que historian�o a re-

feitos de luz�nas\' aurifulge-ntes' preciosi. Depois, delxa.ndo cair s�bre a cabeça volução diz que a Republica foi feita em

gades da Casá'do Senhor... dã lirida hebréa a agua tirada do lago Lisboa pelas ¡mnas, ¡¡paz uma luta de 33
petas suas divinas mãos, exclamou: horas e no resto do paiz pelo telegrafo_,
-Vê,!

.

,
Acentua. a divergencia profundissima que:;

E logo. a, .agua',demQ.dou',:a:s-> ':roupagens eXistia. entre o PQ,vo e os. politicos do 'àíiti- �,'
C'"

da formosa RaqueJ;-lÍum precIoso estofo gó' regimen e conclue ppr'afirmarque seo : .'

de 'setim azul entretecido de oiro e prata' do os indiferentes quem deu aos republi-;·
que luzia ao sol. . .

'

canos o maior apoio para deino:ir o re-

E, como num sonho, Raquel techou os gimen, aliás comprometido pelos seus

olhos. crimes, eles nerr. por isso deixam de, re .. '

Enternecida e muifo perturbada articu- presentar um grande perigo para a inte­
lou, por fim, algumas palavras de, reco-. grldade nacional.
nhecimento .• 'Continuando na mesma ordem de ideias,
Quando, porém, as suas palpebras se mostra a conveniencia de uma larga obra

descerraraQ:l, da delicios,a visão restayam de instrução do povo, fala da evolução'
apénas as suas' prodigiosas roupagens de que se. está operando na sociedade portl_l,.
setim e o incessante e brando marulhar glJeza, e descreve as vari�s escolase poli-
dãS aguas... ticas, que existem no regimen republica-.

Lyster Franco. no: politica de defeza, po:itica financeira,
� politica sonhadora, etc. I)escreve a razão

POETA.S de ser da Uniáo RepublIcana, nesta es­

pecie de jardim z()ologico polilico, fala das
mutuas transig�ncias de que os parti�os
teem presentemente de' lançar mão pãrà
cónstituirem governo, refere·se á di!adu·
ra revolucionaria do governo Provisorio,
fala da importancia que chegou a ter em

Portugal O' partido franquista e acentua

que fói a ganancia do poder que contri­
buiu para a sua ,ruina, cujo prologo teve

Jogar na tarde de'UIO_:de. fevereiro.,f: .cujp...
epilogo se realisou na' madrugada de 5 at;
outubro_ ,

Explica as vantagen,s do credito agri­
cola, enumera as leis de proteção promul­
galdas pela Republica a favor da proprie­
dade e analisa rapidamente a lei da I;on­

tribuição predial, que a Uniáo Republica­
na votou por l'he parecer que procedendo
assim cumpria o seu dever para COLn a .

Patria e para com a Republica. ,

'.

Confessa que a Untão Republicana não,
votou o artigo n.,8.0 da chamada «,Lei tra­
vão. por opinar que ele é vexatorb e de­

prinente para o funcionaljsmo publico, e

acentua que tal artigo representa urn grao·
de perigo quando posto á ¡jisposição de

qualquer exaltado politico, llem escru- .

pulos nem considerações. -

Termina por fazer a apologia da União
ReplJblicana e acentu�a que ,nenhuma am­

,bição do poder os incita porque nas suas

fileiras estão agrupados homens que s,a�
bem esperar.

'

Ao sr. dr,. Brito Camacho, que é,muito
aplaudido, s,egue-se o sr. dr. Carlos Ama­
ro, qlle pro,duz um rendilhado discurso,
enaltecendo as belezas desta prDvincia e,

IO espirito ,empreendedor dos seus natu-c:
raes;

.

está certo' de que á Republica tem.
no., Algarve .inumerüs e dedicados, def�"l-, ':,

,sores,. que esperam .:onfiaJamente que .a"

I Patr,ia Portugueza reassuma � �randeza a,

Foi levado á assinatura presidencial um que lhe dá inconstevavel dIreIto 'O' seu

decreto, mandando abrir concurso por 30 grandioso e heroico passado: ..
_

..
:. '

.'

d' vimento das seguintes vagas A este orador, que. era· o ,U.ltlffio, d,os .. ·.dias p�ra pro
dos II'ceus' inscrito.s, seauiu-se.o sr. dr. Azevedo Go.:

e prolessores, '. "'. -

..

'.' �
o ( or!uguez ..

e latIm) -Um lo- mes, que encerrou <>.coml.clo, tenJo pªlaI,' grutlO, p.. .

.,
.

.

d d' I .
� ,

, __ ar�-no.liceu�d-a,.Hor..ta�,,- . "",__
_ . � ¡vras e a�r,a ec�mento.p-e a.atençao que..-,o'.,g

3 o

po (I'nglcz e alemão)-,-,Um 'Jogar povo de Faro dlspensára a todos,os:�ra-;. gru " .

.

d bI'
-

,em cada um dos liceus de Angra, Beja, ores a quem .0 'pu ICO, nessa (}CaS:lao,

Braga, Braganç�, Castdo. Brán��, Chavc;s, saudou cO,m, mUl�o entusIasmo. " ': :.'

Funchal, Guarda. Horta. �elrla, Povoa O
. coml�lo d,elx<:u em, todo o au�,Itor�o

do Varzim, Portalegre e Ponta Delgada; !a melhor
_
tmpressao, VISto que fo� ¡q¡US,

e dois no de Fáro.
.

uma sessao. de propaganda republIcaqa;,
4.0 grupo, (geografia. histo.rIa e filosofia) no verdadeiro � .�mplo .sentldo da fr�se,

":'_Um IDgar no Liceu de Beja. d,? que u.m c.omIClo. de SImples cateqUlsa-'
5.0 grupo., (matematica ,e fisica)-U:m çat> ,paru�an�... .-:_

logar ein c'1da um dos lIceus de Beja, ' Fez-se JustlÇ� ao Ilustre .estadlsta q��
Braga, Guarda, Horta. Lamego, Leiria, atualmente, preSIde aos destinos da naç.ao
PovDa de Varzim, Portalegre e Santa- e falo�.se clara e francamente ao povo, o

rem; dois em cada um dos liceus, de que so. merece apla�sos de quantos amam -

Angra Braaança Castelo Branco, Cha- a PatrIa e a RepublIca. .

ves: F�nchaí'. Set�b'al e Vila Real, e tres TeI:m.inamos este bréve �elato feleclt��-
d P

,

D I da' do os ¡lustres propagandlstds da Umao
no e onta' ega .

ro bI' d fó t- di.

6 ° ru o (química e ciencias natu- ¿,epu leana, que e uma rma. ao -

rae�)¿'\l� 'Irigàr em cada,'um dos liceus g�a � alevantada sDuberam cumpm a sua.

de Aveiro, Beja, C'lstelo Br�nco, Chaves, mlssao.

Funchal, Lamego. Le�ria. Povoa do Var- --------.

zim, Ponta Delgad:a; Setubal. e VIla Real, Dinheiro ajeuroS'
':

'.'e dois, no de BragraJ:lça., :. D6.' grupo, (desenho e g.eomet�la)�Um Qu�m pretender - �irija-se , �
':

.,
IO¡úlr em cada' um dos frceus de Angra" J o�quma leal Guerrelr<;>. .

.

'"
'

Beja, Bragança. Castelo Branco, Chaves,
.

Rua' Infante D. Henrt..:t�e ,l_47�,Fàró,' Guarda é SaQlarem. '

Faro.Total, 64 lagares.

•

O sr. Vaz Guedes, ilustre g.overnador
çivil de Vizeu, dirigiu aos administradores
do seu distrito, ,o seguinte telegrama-cir-
cúlat:. rel1_pejtant� á ,ço�ntribuiçªo predial: Era tão pobre, li R,aquel ! ...

�,'
" ,

«'Q1leira informar imediatamente por esta Riqueza, apenas possuia' a' da sua for·
via, sohr� se nesse 'Concelho já apareceu al. mosura.

'

gnm impresso de qualquer natureza 'ou au· Mas, Je em:aotos, ninguem mais' rica
toria; contendo incitações ao não pagamen- do que elá. -;

,

lO da eonlribnição prMial, ou na meSIlla Ne'm 'a filhà derHerodes Antipas" nem

o�ipntação já foi feita alguma conferencia pu- as' mais gentis nazarenas se lhe podiam
blica, onde e pnr quem. Deve v. ex.&' ter' pOt comparar, quer pI), tom da cutis, quer na

muito especialmente recomendado que de suprema, genti,leza' do detalhe idealmente
qualqller publicação nesse ,genero; pretérita b,elo e, de ,u,mà magestosa flexi�ilidllde de
ou fUlura', fará imediata apreensão' e ma' ,palmeira. •

. ,

enviará em seguida com indicação dIIS auto- Muitas vezés, muitas, ao ver passar na
res cerlos ou presumidos ou dos subsidiaf)· estrada romana, por entre cortejos pom­
les, convindo que faça saber p;¡nicularmfln- posas, as dama� * ,mais celebrada be!e­Ie que o gov:erno será, implacavéliffi'ente Jus- za, ela sentIra" lOumamente, esta con VIC­
li�eiro contra quem quer qlJe prctenda dtS- 'ção.

,

'Iortear o po.vo, levando-o a qualquer ato' Os tons esplendidos da sua carne ebur­
lie revolta contr:! a lei lie 15 de fevereiro, nea: supl·antavam, excediam e venciam
pela sonegação do conhecimento' dos altos

quantas riquezas ias outra,s amontoavambeneficios que da lhe concede e muito mais b"so re sr. ' "

sevérn será 9 castigo corresp'lndente a a lO ' '

. .

d " E' qlle a sua fronte, sob os cabelos es-Ião criminoso quando ele seja pratica o por
pes SO'S e negros, resplandecia numa bran'frlnci ..nários publicos. D

cura lirial, o seu olhar era meigo e li bo·,
I Resposta á letra 'ca, rutilante e 'humida, lembrava uma flor
: Ha poulco, O Dia, que dé�quañâo em de sangue e tinha um indizivel encanto ...
vez tambem·gosta de armar em gracIoso, A harmoniGslt',Hnhaido,seu busto, mal.
crivava de ironias o sr. dr. José de Cas- contida na ligeira tunica semi-transparen­
íro, só -porque este sr:. numa sessão do te, que a cingill, deixava adivinhar o vo­
senado, lembrára a conveniencia de se fa-' lume delicado -das 'suas pô,nas, de mami­
�er propa'ganda das' Chocadeiras, 'lue, los er�tos, vermelhos, coroados de lilás
profu�amente utilisadas em varIos pai'zes, �ombr.io ...
para cultura de" ga.lina�eos, desenvplvem A graça' do seu peito dispensava os
de modo extraordmano o come.rclO do.. colares de pingentes de oiro e pedrória&
ovos q�e �m �lferet1tes �esses palzes cpe- �e "que as outras'se ornavam.
ga a ,attnglr .urna verba Importante. .. E' .

d "d
--

. '.

I d dP,; '"

c' 'Id ra'do coleaa Ga- aSSIm, eVI o ao esp en or a sua
OIS e o nosso ons e ,., d L �I'

'

I"
.

f':{etá da.s Aldeias, um dos mais completos' gran e L·e eza.' e a trlUn ava.
.'

jornae's tecnicos que. possuimos, .que se
. C?m,preendla-o, apezar

_

da sua 100cen­

encarrega de responder aos motejos do Cla mfantll, pela admlraçao que se dese·

Via com esta'simples referencia: nhavf no rosto de quantos a contempJa-
.Na'sessão do senado de 6 do corrente;

V.lm
'. 'i'

os dignos ,membros daquéla ,casa do par�a- .Qu�zesse ela e, no logar ocupado p,el� ,

mento srs. dr. José de Castro e Sonsa da mlseravel cabana .de seu pa�, aquele ve
.

Camara, ocu'param-se do ensino pralico da lho. pescador a q\1em as brtzas �o ,ma r
agricllltúra, por forina que bem demonstram haVIam crest�do a'�; face!) e a poeIra late�
o sincero interesse que lhes de-ve tão im- das ondas, linha l;>ranqueado os cabelo�
porlante problema, 'e reft-lrindo-se a esta crespos, e,

�

revol,to�, comQ !is proprIas

Ga:{eta em térmos para nós tão honrosos, agua�. sen ...d�m4flada em VIla ,?I'ulenta,
que os julgamos um dos mais valiosos io- com seu pensulo I!dor�ado_de pr�[J)orosas
centivo$ ao pronguimento .1a nossa obra estatuas e cÇ)Jun�s, �strJadas de OIro •..

de propaganda agricola.
,

Uma p�lavra �u.a e· todos. os potl!nta-
'. Agratlec6ndo aris dois ilustres �enad�res dos correJ;lam sDIICl�OS a servI·la como se

:as suas penhorantes palavras, aqUI arqUlva- seus escravos,.fossem.,.,.
mos as suas considerações, segundo o se- Ela, porém, despreza 9-8 riquezas. No,
manario oficial •.. » seu espirito bem formado havia a intui-,

�ue dl'i a isto o Dia? ção d� q!le, na €elicida.ie humana, é mui-

lb l-to IDslgmficanté o �papel que estas repre-Ueotr II �oes ,séntam. "

Pelb min;isteri�l do interio:. foi; en�iada '"
SÓ tinha 'um desejo; Ir ao Templo sem

Franéisco Ped"ó da Silva Soares; a, ,to�o.s . o�. governadores CIVIS da Repu- correr o risco d-e fl:er de lá. expulsa como'
Antonio Jose Seq,uéira., bh�a a segu,lO�e CIrcular, que a todos con-

a m�is repulsiva ifàs"mendigas. � •

Franciscú do Cat-mo Sousa. ,vem conhe,cer: " ,",' .,,:,; , ''-lI ',,'" --- •

.,

G' R'l A • "h'
.

d',' _',. Mas... assIm... cobe,r,til ¡de andraJDs ...,João
.

ornes, e ego rouca.
.

.Tendo .con eClme�to ',' ,e �u� yanos SID-. tão rota ... tão esfarrapada ...; __ ,àirQ� Ç�'n.hC:"i' ,." ':
'

':
. .dlcat.os agncol,as, SOCIedades e outros orga- , ,_, __ """,-",��""c., �

'.

nismos teêQl' féito c'irculár fothétos, màni- Todas, all}da as r.�aJS. po�res moças de
Lamentamo .. que O Sul, tal��z impen·

festos. 'pasAuios e até jornaes, incitando os' Jerusalem, tmhal'i'l,f,consegu.1do engalanar­sadatneÍJte haja envólvido em qtia,esquer ddadãost3; não pagamento da contribuição se de forma a P?d�,rem entrar no ,Templosuspeitas,os funcionarios que subscrevem
predial, atentando assim não só contra uma Santo sem. suscItar ,r�paros da turba dos

esta carta e que são dignos de toda a'
lei da Republica, como procurando revoltar s�cerdot�s. e do .. ��cnb�s .•• ,

�Ifêspeit'abilidade.
'

'com falsas afirmações o povo e os pequenos Ela nao. A SU'1,
..
tUnIca era tao v�lh.a,Ao. elDlgraotes proprietarios que mais SãCl beneficiados com tão velha!,que q�asl se rasgava �o pnmlr-

Os consulados da Republica Portugue- a reférida' lei,'queira v. ex.a mandar apreen- Ilhe os seios gracIosamente turbmados ..•
.za no Brazil teem ,dIrigido ao ministro 'der essas publicações (arl. L° da le,i de 9 .Muito velh,a era tambe.m a faxa de da­
dos es¡rangeiros circunstanciadas infor· :de jimbo de 1912), enviando-as a este mi- :masco com que aconchegava a cintura."
mações referentes ao excessivo aumento. 'oisterio; auloar e relegar ao poper judi- E por ,tudo isto estava triste ••• muito
de em-igra�tés (portuguezes, que pedem a 'cial os seus autores e distribuidores, cornu triste.
sua repatrIação, em vista de �,ão arranja- a��aog\dos. p:lo menos� no crime de se'di- Mas, atrav'ez do veo. da sua tristeza,'fern coloca'ção naquelW grande R�publi- çao (ari. 279. do. Codlgú penal e decreto

sorria, lembrando-se de que talvez algum.ca. ":de f5 de fevereiro. d� 19B); mandar fe- 'M'.gr'l tivesse poder' para transformar a
.
Segundo os ¡crnaes fluminenses {apro- char ce�tros,. a�soClaçoes, ele., de onde

sua tunica esfarrapada n'outra nova exlmadament,e dé 10.000 o numero de in- ,part.am taes IOCIlamentos, arrolando-se e de mais precioso t§l�fo,.•.E pensou!, •.dlvi;<;iu��, nesta,s triste�, circu'nsta�clas e 'gua�daQdo-se ,todos os seus valores e do- pens'ou m'Jito. . •
" .,' ,

q�e lu�a�,. com as maiores neceSSIdades, cumentos. Oe lurle isto deve ser liado co- ,.'" :.. ,.'" '.' ". :', r
Vlst� que as despezas da viagem lhes, nhecJine�t() imérliato a este ministerio' para �reve .d,escreu del�'l.',,9.5 Magas . C�a�-
absorvQram os mlOguados haveres.. justa's apreciações e coorden:icão das medi- lata es VIS, ql.\e sc!,p�erm\t1a,Ill: ,�l1dllJ\,mlst1-
Que at�nt�m bem neste horroroso qua.- 'd�s, tom'adàS. Alem do procedimento judicial ficando o povq ,d� ,I��ª;.,l, ,¿t1y?�anqQ O

dr� de ml:serla· todos �queles que ''le deI- de,ye v,ex.a determinar inquerito adminis" santo norne de {;)e�s•.. ,. "'o.' "

'

�alT! iludir pela falsa miragem de jH'ran- : tralivo para averiguar de onde parlin a ios- Podia lá acredita-los! ",

Jar f?rtuna e que tro.
cam a �erra. da mãe

I' tigação, quaes es principaes culpados e, Taes eràm os':¡'\étfsalTH�nto�' ,que' â!gita-
_pafna por, outras ;=!l,l,e, a maIOr par,te,',das alem do� fillS aparentes, quaes os fios a yam Raquel, sentadá á bei¡:á,"do Cedron,
vezes, só como madt:asta os acolhe. que visa esse criminoso movimento. cujas aguas, espalhando a côr do ceo, ti-

MAIS, NOTAS- E &OMENTARIOS

Recebemos a seguinte carta, que mui­
to gostosamente publicamos:

Sr. Diretor:

A' sua benevolencia e a fim de restabe­
, lecer a verdade, pedimos que nos publique
o seguinte:

No ultimo numero do semall�rio O Sul
na secção NOTAS E COMENTARIOS, sob o

t(tulo Emigrfiçãhl• lê-se:
..Chamamos a atenção 40 digno go;ernadór éiv'jJ' do' dia-'

trito e do ilustre admioistrador desle concelbo para a abu­
'siva e e�candlliosa protecão que se 'vem dispeosando Dal­

gumas repartições pUblicás. aos individuos que preteód�m
Irrapjar os seus passaportes para emigrar facilitando-se,
assim, com cb�iro nos 6lpolul)lentosinhos, a

,

..
c�rrenI8 de

emigração que Ião .lament�yelr,,�nt� sé tem feito sentir .en­
,Ire nós. privando-nos de braços para os' trabalbos agnco­
la8.

Confiadamente 8pel�mo8' pa ra 8S dignas autoridades e

delas espera'mos ,todas u provideoci98 tendenles a pÔr co­
bro 80 escandaloso fav-or.iti�m(l> que se yem praticllodo e

que muito compromp,te a no�sa economia a�ricola,»
A mall�ira' pouco -dara, se iJão manifdsla

má fe, da redação do que acima fica trans­

crita, fará sup,ôr ca q,llem. lêr " que .oa, seere­
tria :do "governo ciyj�\ ,l.le Faro, a,�nica �re�
partição publica llestetdistflto onde os pas­
saporte.s são tirados,' quer processados aqui
ou viudo processados !iu ad�iotsWaç�es do
concelho, se cowetelI! proteçoes abusivas e

escandalosas na mira de auferir largos pro­
ventos,:- Esta' supusição, lo,gica para o leitor,
Dão tomará foros de fato realisad'o sem o

nosso mais veemenle' prolesto. Se qn6Iu es-
.

creveu a nota ou,comentaria transcrito, tives­
se algó de conciencias!) na sua missão e

quizess'e iuformar os seus leitores veridica­
mente" e lião insinuando, dir·lbes-ia, sem

mais' pream,bulos, ;t bem da moralidade,
quaes as repartições onde ,tlles abusos se

cometem, para as autoridades competentes
casUgarem os prevaricadores.

O que não admitimos é que'dos empre­
gados desta secretaria se diga, como ,da
trans'crição se deduz, que. fazem chicana
-c(}m os emolumenlos, facililal1dú a elpigra­
.ção. O Sr. 'diretor dq S;ul copbece, �ecerto,
poi' informações segurils, o que por esta
.secretaria se passa, e da sua lealdade es­

peramos que no seu jornal, indique quaes
as r�partições onde se abusa, porque se a

miseria, dos nossos v�lIcimentos faz supõr
-que morreremos il fome, il honeslid_ade pro­
fissional, que presamos, repele insinuações
e aléivosias que deprImem enquanto não
_justificadas.

"

Secretaria do governo civil de Faro, em
19 de março d,e f9i3.

Noites claras pelà aldeia,
Chovem pratas na corrente I
Passa de alto a Lua-Cheia, ,

Redondinha, redondinha,
Transparente.

Vae redonda. vae girando,
Tal,a mó da azenha a andar .••
E as eSTrelas, apágandQ

. Seus faroes, lá vãõ andando.
Com vergonha do luar.

A' luz da Lua. nas aguas,
Roda a nora benfazt: ja :

No chorar das sua,s ;nagoa'S
E' tal qual os nossos olhos,

Salvo·seja .••

No comb:¡te dos amores

Somos as noras do rio:
Negros olhos roubadores,
Dois a dois, batalhadores,
Cá e lá, ao de!¡afio I

Alcatru.zes aos baldóes,
Um atraz, outro adi,mte,
Como os nossos coraçóes :
-Sol e lua, pela estrada

Radiante ...

E por mais que queira a gente
Nossos olhos ajuntar,
Rnlacados docemente,
Fazendo um nó resistente
Nos ,raios do mellmo olhar.,

.

Andam os tristes chorando'
Dois a dois as su¡is magoas.
Como alcatruzes ,girando,
Redondinhos. redondinhos,

Pelas aguas ..•

ADOLFO PORTELA.

Concurso �ara �rofessores �osJiceus



No modesto artigo, publicado no n .?

89 dêste jornal. Intencíonasa ienericarnen­
te te só apontando à'. especialidade da

analise quirnics) apenas a acentuar a Pri'
mæia doutrina de hijiéne publica, aplica­
da consoante a ,aguas de poços que essa

hijiéne modernamente tanto reprova e re­

jeita, e só admitindo-as, forçadamente.
em boas condições topográficas, hidrolo­
gicas e construtivas, e rãobem, preventi­
vamente para a' salubridade -local que so­

'brernodo rneInteressa nesta cidade; mas
sem cuidar de ferir, nem de favorecer in­
teresses paniculares. E, pelo pouco que
tinha lido, concluira que a captagern, con­
dução e distribuição de agua potavel para
uma povoação tornara primacial impor. l1omo se Cfl'a uma' "reanp8rancia desde as recentes descobertas da U � f
bacteriolojia, eziiindo cuidadoza e iatran- IX .

zijenre atividade e deliberação dás muni- DIVERSOS CO�SELI,¡oS HIGIENICOS REFE-
cipalidades no resl?�itanle á técnica ��ni- RENTES ÁS CIlEANÇÀStaria, sob pena ezijivel de responsabilida-
de criminoza em sentido contrario. Inúmeras vezes. temos visto.as creanças
Não tive outro fim, alem da confiança brincarem nos jardins publicos com pelas

pessoal' nil consciencioza comperencia de e arcos.

um -anali'Sra rão-estudiozo -comointelijente ' ,

Acontece, porem, que são estes 'locaes"
-e de largo futuro. precisamente os .rnais frequentados por

Apareceu no entanto no o Distrito de
.

pessoas doentes, no numero das quaes. fi­
Faros n.? 1923 um artigo, par'ecend�' gu(am em maior quantidade os tisico!'>,
contraditar tão somente a especial anali- que a cada momento ,estão espetorando
ze química que apresentei; e pedindo mo- para o sólo.

.

'ratoria de apreciação até lhe chegar un:a Em geral as creanças fazem rolar tanto
analize que fôra ezecurar num laboratorio os arcos como as pélas pelo pavímentode Marselha..' do jardim e a cada passo agarram esses

Lonje íoi e de lonje venha, quando lhe brinquedos para de novo os impelir.
aprouver (e cada um lá sabe as linhas com

'Compreen dem-se facilmente os incorwe­ctu'e coze a capa de suas conveniencias), nientes que daqui podem resultar, vistbParecendo-me (sem espirito humoristico), db que tanto. o arco como a péla po emurn pouco ou muito, com aqueLle. sbno r�- passar sobre o muco expelido por um tu-ta de escola calinaria, que de rs oa ra
berculoso e servir de transmissores dobarbear-se a Cacilhas por economia e por b '1não confiar muito na reconhecIda pericia
act o á creança que, instivamente, está'a

cada momen.to levando as mãos á boca.nacional dos Fig'aros ·lisbonenses. E pra-
ia aos deozes reptlblicanos que chegue E', pois, ¿a maxima conveniencia não

enfim, mas não para levar a munlcipali- permitir abs pequenitos este passatempo
dade de Faro a aceitar acomodati:iamente nos pas5eios e jardins publicos.
as tais sguas pacen/as e microbijenas: Tambem outro ponto que aos paes cum-

Faço ponto final no assunto e eonve- pre ter em vista, é' a falta de higiene que"
,riientemente mi: afasto para o lado para de ordinario, sé nota em grande numero

dar respeitoza entrada a escrita especia- de vacarias.
lista que segue. E' (requente, FlO decurso de um pas-

seio, dar ás creancinhas um copo de leite.Â.lllonio José de A,·aujo. Mas os doentes, e principalmente os tu-

berculosos, pelo �eu estado melindroso,
tambem �om:orrem ás vacarias, onde vão
reparar lOS suas debilitadas forças com a

. Sob este titulo e elP resposta ao artigo ingestão de um copo de leite e, quantas
do sr. Antonio José de Araujo, no He- vezes, no ultimo periodo da doença, lan

1'a/do de '26 de fevereiro ultimo, publica çando constantemente pela boca enormes

o' Distrito de Faro um Como que artigo quantidades de pús.
em que se pretende refutar a doutrina ali Em geral os copos, ao acabarem de

expendida e sobretudo se pretende che- servir, são lavados todos nllffia celha con­

ga,x: ,á �onclusão de que a<; aguas do poç.9 �endo agu":!, que_,�s.9, á noi�,� é_ muda_da e

do Caminho de Ferro da cidade de Faro· que, por consequencia, está saturada de
são mimas para o consumo publico. mÍGr0bios de todas as especies.
Como se dá a circunstancia de ter sido E' nessa mesma agua que são passa-

eu quem fez a analise dessas aguas sobo dos os copos por ode bebem tambern as

ponto de vista da, sua potabilidade, eis o creancinhas, que, muitas. vc¡:zes, vão ás
motivo, por que venho despretenciosamen- vacarias, não tomar um alimento que as

te fazer ver ao ilustre articulista que. não fortifique, mas contrair o mais terri vel
tem razão quando tal afirma. Para que flagelo que hoje. está atormentando tão
melhor possa ser atendido, analisarei a avultado numero de pessoas.
exposição feita no Distl'ilo�de Faro, pe- Muitas mães e amas teem o pessimo
riodo, por periodo de manetra a não ficar costume de meter na propria boca a co.
sem 'resposta qUé!lquer das suas afirma-:- mida, antes de a darem aos pequenitos.
ções. Assim,diz s. ex.S que são resultados Este habito sobre o constituir uma por­extraordinarios 30 mgrs' de nitratos e 3,b caria é o mais anti·higienico possivel.
mgrs de materia organica por litro. A creança carece da maior limpeza,Sem duvida que o são para quem não 'tanto no corpo como nas roupas.conhecer a origem d'estas aguas. Mas para .

quem for mejiaoamente inteligente e sou-
Uma graQde parte da gente ignorante,

ber rclacionàr o facto destas aguas existi- ao banhar os peque.nito� não lhes limpa
rem num terreno de aluvião marítimo, re. convenientemente a cabeça, deixando

cebendo continuamente além das infiltra- acumular sobre ela uma camada sebacea,
�ões dos dejetos de uma cidade sem sys� vulgarmente conhecida por ermo, e que,
tema de ex�otos, as infiltrações de lodo no dizer dessa mesma gente. é um pero'
da ría, sem duvida Que o caso é o mais servativo contra as cnovulsões.

banal que se pode apresentar.' Isto é simplesmente um disparate, pois
.', Extraordinario � .0.,Jacto do ilustre arti- que essa camada sebacea apenas serve

�ulista querer convencer do contrario, di- para impe,dir a transpiração e prejudicar
'�endo que no!' P?ÇOS municipaes que fi- a saude dos inocentinhps. '." .. _,� y'.

¿am a pequena dIstancia daquele, não foi Convem, pois, que ao lavar a .creança
verificada a existencia de nitratos, nem se lhe !tmpe muito bem a cabeça com sa­

.de nttritos, nem de materia orgamca. Isto bonete e uma escova 'branda.
é absolutamente extraordinario! Mais Interromper o sono dos pequenitos, é
adiante diz o ilustre articulista. que o rea- um grave erro, bem como desperta-los
ge¡,te da'materia ol'ganica é (;9mO se 'sabe absolutamente, pratica esta que pode ori-
_fttlissimo, acusando vestigios mesmo quan- glOar os mais graves acidentes:do ela ¢ imponderavel.. Muita gente costumà suspender as crean-.. ChegaJas as coisas a este ponto, vejo ças pela parte superior dos braços e até
quc·-o auctor de semelhante escprito nã(J pelo pescoço, O que, 'não raras vezes, tem
pos,sue da Quimica,· não' digo já os. co· sido origem de disterições e deslocações.'nhecimentos

.

trascendentes da alta scien-
<:ia, mas as noções vulgares que qual-

Para se 'levantar uma creança deve·se
quer al�no do liceu é o,brigado a ter, pois segura-Ia com amb ..s as mãos pelas par­
�hega a conclusão de que a materia é tes. lateraes do tronco, por debaixo dos

Impo!.'derave�. Diz depois que taes pro- braços.
J>0rçoes de mtratos <: de materia organica A ,creança não d.eve. andar ao cólo,
com certeza que influiriam na cor e no sempre no ::nesmo braço, convindo traze­
sabor da agua. A melhor contestação que

la umas vezes de um lado, outras, do ou­

lhe posso fazer, é conVidar o iiustre arti. 'tro" para lhe evitar o �,orcer e dQb�ar o

culista à comprar em qualquer das farma- corpo, adquirindo uma curvatura VICIOsa.

cias de Faro I gr. de nitrato de potasSlo Tambem é muito prejudicial ás crean­

ou de sodio e a dissolvel·o em 2 litros de ças o obr.iga�la-s a dormir sem que elas
agua, ob:endo uma solução a f/2 por mil. para issso manifestem disposição.
Prove a agua n�ssas condições, sem As cr�anças não devem vestir roupa

reteio de morrer, e, diga-me depois se que não seja passada, a ferro,. visto ser
;-' lhe encontrou algum sabor 'extr1\ordinario, este um meio poderoso de desinfeção,
a'pez.ar de conter aproxiCl)adameme viote �as para IS� obter este resultado tão be­

--'Vezes mais nitratos do que aquela de que Deft·co é. neC:euâr·io ,manter o {erro numa
. 'falta. ' .. remperatul'a."elevà,da.

.

A seguir c;s'ÍDrça.se o ilustre articulista Acon,��arn,?s ás ooss_as'leitoras a que Tomou posse da e�ola mls�a de Hor.
. -por mostl"ar qll.c, as analises das aguas prestem a' ma,lor' atençao aOI 'ptec-eitos ta de Vlla,rinhQI. para que fOI no�eada

, ¢Ó¡ poços municipaes que ficam a peque- que aCábamos de indjcar, porque da indi- por.concur�o, JI professora D. Mana das
'fla distancia daquele cuja agua analisei ferença por CJ�f podem resullar grandes Dores Sil,.. .c"flUDca ,mostraram a existencia daqueles m'ales, que é, pr�c:�so evitar, afim de se -Forans nO,meados professores d� es­
,.:e1ementos. :Mão conheço, nem sei quem pouparem a vida C'Q a saude das (!rean· cola masculina' centrar, Joaquim VIegas
\
as fez. Mas as cir.cunstancias que se dão cinhas. Azinheira, D, Helena Ros,a, D. Gertru-

para a agua que analisei, dão-se tambem

para as desses poços.
Antes de terminar, direi ao ilustre arti­

culista que não é nece ssario mandar fazer
analises de aguas, nem de qualquer outro
genero fora do paiz, pois temos entre
nós quirnicos de toda a respeitabilidade,
quer nacionaes, qller extrangeiros.
E'. pois, inutil a intimidação com os la­

boratorios de Marselha, e muito breve­
meatethe enviare: uma analise feita em

estabelecimento oficial e por pessoa da
mais altacompetencu.

p� A. Monteiro de Barros Junior,
Aui.toot. no 100titut� Superior Tetnico.

Puericultura

fAguas e dezáguas •.. '

� '�'E:R;At;l';;J .'0 _.
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Agressãe escandalosa
Recebemos um postal de Tavira, no

qual certamente 'um' revoltado se queixa
de que, na Instrução militar preparatória
do dia 16 deste mez, o tenente de infan­
taria 4 sr. Antonio Francisco dos Ramos
agrediu cobardemente o mancebo Nico­
lau Estevam, sem que para isso tivesse
quaesquer razões ponderáveis nem direi­
to algum.
O ofendido queixou-se ao ilustre coman­

dante, .0 qual ordenou que se fizesse o

resoetiro inquerito.I Feito este, veiu ele p,ara a Inspeção, e
o Inspetor, por sua vez, tornou a devol­
ver o processo . ao comandante, dizendo­
lhe que o caso era da sua competencia,
Que depois de tudo isto, ninguem até

agora sabe o que sobre tão escandaloso
assunto mais se terá resolvido ou adean­
rado,
E' o que se contem no referido postal.
Esperamos' .•• até ver.

POR·ESSE ALGARVE
�

•
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NOTICIARIO
_...-..__...
-_-

Parle na segunda feira para Lisboa a· co­
missão delegada dos.distribuidoreS lelegra­
fo-postaes de La. e 2.a <classee, a qual se

compõe dos cidadãos Estevam Antooio da
Silva Costa, Sebastião Dingo, Marco José de
Matos, e um seu. agr�gado, José Francisco
Anlooio Junil)r. Esta comissão vae enlregar
ao Parlameoto uma represeotação em que
se pede que sejam concedidas á classe al·
gumas regalias que desde i90l lhe foram
cerceadas.
= Foi nomeado professor de inglez do

liceu de Faro o sr. Ivens Ferraz.
Jl!l1II._

Noticias de instrucão

��I�I®���.¡_il����tiit�-

SAPATARIA DA MODA .1
DE

José Vicente dos Santos
Grandioso sortimento de calçado em todos os generos e qualidades,

e demais artigos respeitantes, á sua arte

Modelos chics de inexcedivel bom gosto. Suprema elegancia e barateza
Esmerada confeçâo e bom acabamento /

lia de Sal to Alillio, 48, �8, A.
FARO

-a:
.. des ,�mili� Yale, e o 4.·�log.8¡r, será PQS,t.o, co.m, �...maxima brevidade .,C�m menos de
a concurso. Para a escola femenina fo- seis diasj-e por preços execionaes (desde I

rafe nomeadas as sr.·S D. Beatriz de Je- 650 reis)
sus Cabrita

-

D. Mari'.! Cabrita Gomes, D. Todos os pedidos devem ser acompa­
Helena A�ores. e D. Ermelinda da C. dos da sua. imporrancia, em vale de cor-

Soares, reio ou carta registada.
�Para às escolas primarias a proxima Quem pretender dirija-se ao agente

segunda feira dia 24 do corrente é o ulu-
mo dia de 'ferias.' , ANTONIO DOS SANTOS CAPEL!

.

ComissAo municip,¡¡1 ad.lDinisll'a·
lifa do concélho de Faro

EDITAL
A comi"são municipal administrativa'

do concelho de Faro faz saber que na

sua secretaria, rua do Municipio, desta
cidade, se acham patentes, por espaço
de dez dias, contados de 20 do corrt-'n­

te mez inclusivé, 'as contas da receita' e
despeza deste municipIO relativas ao ano

civil de 1912
As pessoas que pretenderem exami­

nar as referidas contas e Iilpresentar a
st'u respeito quaesquer r�clamações, po­
derão fazé-Io em todos os dias, desde as

onze horas até ás dezeseis, dentro do

pra.zo referido.

Paços do concelho de Faro, 20 'de
março de i913. \

O presidente,
João de Sousa Uva.

---------------------------------

· Vende-se urna da acreditada
maréa Peugeot, de 2 ti! H: P. com
magnete e 2 cylindros, em bom es­

tado, tendo novos os protetores e

as camaras de ar.

Trata�se com Manue} Ferreira,"
na Praça dos Restauradores, 27,
em lisboa, ou com Antonio Fonse­
ca, em Tavira.

� M�n� nt P�RIS �IO 9
PRIMAVERA E VERÃO DE i913

rnlj� ��sV���l§::S aa��
Grande livro para senhoras e creanças!

E' escusado recomendá·lo. para se ficar
saoendo que não ha melhor nein mais
chie, nem mais barato. Pela quantiJa¡j�
de figurinos que contém, bate o'record
de todos os l,vros do seu genero. Este li·
vro teve em Portl.�gal a extraorJinaria ti­
ragem de. 5.000 e��mplares. Encerra mil
figurinos. Ba�ta isso para se poder ava
liar da .sua utilidade. Todas as senhoras
c modistas póderão n'ele encontrar um

grandissimo soniJo de modelos dé todo!'
os generos (passeio, receção. luto, caça,
sport, amazonas, teatro,.roupa branca etc.

,Cortam-se moldes por qLlalquer figurino,

Rua da lIarloha D.O Ui=F'ARO.
I .

'

CEREAES
Promove vendas. Comissões reduzi ..

das. Transações imediatas. Boas refe..
rencias. Afonso dos Reis Gonçalves. Rua
dos Fanqueiros, {50, 2.°, .Lisboa.

·Azinh.al -v' , ,¡. '.;, .ii ,-

üealisou-se aqui 00 dia 9 do corren te a'

Festa da Arvore� a qual, em abono da verda­
dade o dizemos. em nada-sevestiu da porn­
pa e brilhantismo que se esperava ao tratar

.

duma festa assim. havendo bem¡ pOUCh ou

neuhum entusiasmo da parte dos seus dirt-]
gentes" causando. bastante admiraçãn não
se ter eíetuado Q cortejo COlHo é .da praxe
e ver as inocentes creanciuhas apresenta-

r.A'O ""'EIRA'rem-se bem. Que ao menos lhes tivessem _ JIl."¡'

ensalada o Hino Nacional, o Hino' da Arvo- Jf',:¡rem an08 :

re, ou a Sementeira, caatieos proprios e AmanM, domingo _ D. Augusta da Silva Teles;' D. Ma-
usados nestas festas, mas infelizmente nãn ria Lihania Jorge, D. AIda Pmheiro Soares, D. �Iaria
se deu tal. Apenas uma .pequena alocução Amalia '':ruz, D. !laria da Adsunção Peres, Manuel Ferrei-

.

ra Aboi,n, Antonio Carlos �larque8, José João Ferreira,do sr. prOfessor, UlD pequeuo dialago eolre
Augusto Alvaro Pinbeiro e o menino José Antonio de Brito.

dois alunos. algumas poesias altlgoricas, Segunda, 24 _ D. Josefa Vasques y Romero Ferllandes,
�lIuito escassas e de facil recitação, interca- D. Mi,ria Augusta Alves, D Maria Simões Pires, D Mafia

ladas. com a musica dum rouqueo'no gra!no- Germana AI,es Melo, Francisco Coelho da Almeida Vilbe-
..

na, João J08é Borges, Antonio do Carmo Ferreira, Luiz
,fone, eis a Ilota frisante da festa, seglllndo- de Sousa Alves e Manuel Ferreira Franco. r

se a plantação de duas. arvores á porla da Terell, 25-D. Felicians da Encarnaeão C�stanbo Ribei­
escola. o que se fez dem\ a solenidad� que ro, D: Elvira Mendes Barreto, 'D. L�iza Soares Cbag'u,
O alO exigia. .

D. Vitoria da Silva Viegas, D. Joana do Carmo Nevos,
. João Franci.,co Mendonca, Augusto Xavier de Andrade,Porém tudo isto é muitissimo

.

deiculpa- �lanuel.Jo8é Batista e F;lipe de Assis Barros. ,

'vel, para quem conhece de perlO os jostiô- Quarta, í!G _ b. Isabel da COita Ferreira, D. Lueindll
cados motivos por que esta fesla não reves- da Cruz Simões, D� Eduarda de P.ula Fernandes, D Ma­
tiu a imponeocia que devia ter, pois que a na Emilia. FreItas COSIa, D. Luin Aueusta Freire Aboim,

D. Francisca Mendes Torres,. João Antonio Belo, Alvuo
pessoa a quem mais que nioguem compelia Ferreira Verissimo, Amaro Gonç&hes Cruz, João Frallel�coenvidar lodos os esfurços ao &eu alcance, 1eileira e Manuel AI:fe. Palma.
para conseguir o maim' realce (lossivel á. Necrologia:festa� imprimilldo-Ihe todo O 10m solene e

Faleceu em Lisboa o sr. Felisberlo, Di8s da CosIa, anti-
significativo que lhe deVia ser dado, nã-

go ministro do extinto regimen ..póde por forma alguma absorver o seu pre, -Faleceu em Castro Marim a sr. a D. Maria Clementina,
CIOSO tempo coro estas futilidades. Ioteres- veneranda esposa do ir. Antonio Xa\íer H�nriques e uma

ses particulares lhe fazem ·d·esyiar a aten- das senhoras mais distintas daquela villl.
A' familia enlut_da os riossos pezames,"ção ¡jesses assuntos,. qlJe oada valem por- .

_

que dão muita maçada, e autes de tudu ba
gue ,t�atar das P!,oprie_Q.ltd,ªs,__ q�e�l�q_ prj­
macial, pois a inslrução é m,ateria secunda­
ria, numa terra oode ao pobrA professor'
nem resta tempo para descauçar, dewido à
euormidade de serviços a que tem de aten·

der, não só particulares como publicos,
como por exemplo o registo civil, etc., etc.
Foi lambem digno do maior reparo que

duma fesla puramente. infanlil - pois ás
çreauças era dedicada - se fizesse politica
haveodo conviles á escolha; e isto tudo por;
que?

Mandaram-se conviles li C',missão Pa­
roquial' Alhninistrativa' é ao Centro Rfld,.,­
gues de Freitas afim de se fazerem repre­
sentar, e como se politicava co,tIl a fesla,
esqueceram·se de qUfl tambem havia na

paroquia uma comissão do Partido Republi­
cano Portuguàz e 11m ceotro enIO ii denomi­
naçã¡l'de Centro Democralico Dr. João Pedro
de Sousa. onde se acham iuscritos socios
que se prezam de ser democraticos e nUll­
ca renegados como Ião espirituosameote o

atual a'dministrador do concelho de Castro­
Marim alcunhou um dos seUS 'afelu080s
correligionarios de agora.
Andou muito bem o. professor, que assim

julglJu fazer· nos ofensa, on que se enganou
redoodao;umte, 'pois dej)¡)w, grado•.d.ispensa-·
mos laes honras e nuoca as mãos lhe doam
por isso;
Apezar de não sermos convidados regis­

tamos o fato com muilo prazer e ficamos
rogaodo a Santo Antooio José para que f�s­
.tas como eSla, qlJe tão gratas recordações
nos deixou, se rep,itam pf!r omnia secula. se­
crtlorum, para maior glQrla e' progresso do
aoalfabelismo errante.

"

. :! '.)
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, AUTOMOVEL NOVO
Aluga-se. Trata-se com Arman...

'

do Ignacio Pires.
Rua Primei·ro de Dezembro 52-

Faro.
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Crianças
FORTES E FELIZES

AS MOLESTIAS INFANTIS
a Emulsão de Scott não tem
igual. Fortalece - os ossos,
reconstitue os musculos, en·

riquece . o sangue e bane

Todas as mães que desejam ver

seusfilhos felizes efortes devem
dar-lhes a genuina Emulsão de
SCOTT, como é recomendado
por milhares de medicos. Para,

AS MOLESTIAS
,DAGARGANTA
E DO PEITO
Deveis ter oresente que a
vossa criança· necessita da
Emulsão de SCOTT para
obter força para, vencer

INCOMODOS

DENTIÇÃO
OS
DA
e bem assim combater
os ma us efei tos dos

RESFRIADOS, .

CONSTIPAÇÕES E·
COQUELUCHE

IfMeu filho Manuel Fernahdes, de 8
.

anos de idade, era muito fraco, ê
devido á sua fraqueza faltavam·lhe as
forças. Finalmente, por conselho medi­
co, dei-lhe a Emulsão de Scott, e em

pouco tempomeu filho curou·se, encono
trando-se gordo, forte e com bõas
cõres." (a) Joaquina Fernandes,
Pardelhas, Estarreja, 4 de Julho de 1911.

Se estimais a saude do vosso

filho, tenha o maior cuidado em
adquirirdes somente a genuina

6:mulsão"de
.�r/"".""ruSCOTT

Ver no involucro
"o peixeiro com o,
grande peixe." E
este o sma! de ser

genuino o conteudo.
"fod .. � as Phsrm ..cia. C Dro.ana. v� a
Emul.ão d. SCOTT •

Depositarlo. I

JAMES CASSELS " CIA., Suces., Porte.
VICANTE PIMENTEL" QUUITAlISo1.iabQa.
·Representante :

A. y_ SMART, Rila da Fallrlca 31. Porto.
,
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Companhía de Seg-uros
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SEGUROS DE'VtÓA (TODAS AS COMBINAÇÕES)
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DOIS.' Mlum.ES' '. DE MACHINAS .·.SINGER¡!�":�i'-' 'EspeCià.lidade 'em esq; el) .fI:'Qr" �.p.ara anno ", ,'I <!If '

... '�. ",' ", ./ ' ! " '.,>
IP � em cobre:�PQli'do; sistêrn:a 'fra?cl1�; o melhor, �als
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'r :» '! . as'�tm se f�brJ_Cam e;vell�,em annualmente
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'f '�"�""'''"'''KiÍ'a�uf;turá'- de gazometros e caridieiros para -�.----::---=- y
A ULTIMA CREAÇfiO EM MACHiNAS PARA COSER

I.'
Ji gaz acetilene, dos mai� p.r�[�cos �J��f:!��t.o�.�n�. � ., .. �-�-�� o

.' (1"
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�eIT�st�¿r��d�nJ:�� bombas de tocÍas as qualidades ; f
I

QUE REPRESENTA O 'RESUL iADO DOS eÔ�9.
· -IP � as quaes se veridern pelos preços d�rs,fabnc,a,s, .

Á TANTE� E$FOHCÓS. fMPREGADOS D'uRANTE'
lb, y" " In'�tala'ç6e's'compl:etas 'para agu�! el!l tubo ne, .

;'1 "r •. CINCOENTA AjNNOS PARA MELHO.
.IP ¡ , chumbo 'ou de' ferro." . .'J", .' i:;,: ! ,qa., R�R AS MACHINAS P¡ARA COSER, REUNINDO.lb y .

. Especialid'ade em' a:U't?C:'lisn'l'?ls inglezes em fer-
.,:. I' r y �, L.HES,QU�NTOS APEIlFEIÇOAME�TOS PODEM'IP. "t, ro fundido: sem -ç,alvula;;'de efealo seguro.

. '.' _
. I ' ,é I

-.- SER OE-UTILIDADE PRATICA. -
.

,lb. r, .E5'.p;ec�;litla'de �n;:ff�ros'de �o.�darr'a 'gazoIIó:a"i&lstema';a,lemao, b

me.:lho� e de 1 .1
__�__

I' �:' "j maien reststenc-a ate' h'oJé conheFldo. . ....': I : -, I r
" �. ,,'

.

.

1 Torneiras de latão de todas_�s qualidadesç folha .. de Han dre s, '�lnco,_ferrp;:z;m- J.. �I EstabeleClmen�os 'SINGER'
, ,r. ¡ ca:dbi"tubos de ,'c:humbo,Hde lætâé e «ie ferro, em rodas as wnss'uras, !atao t; :cobre, I r di . em: todas as ci,dad6S¡,do.

.� t' ,em fothá. E's:e�,�'rligós Nend'éIí1·re .� r�t<!lho ou�em qU�l'lt'ldad�; �;'I
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lnJ ta�s comú: faturas,.memorandos, pros·petos.• bilhetes, '::h' J. .::;:, &í ,...,.l..a (" ........ :x:;.....RAT"O.�:.,:.,R'· -. .
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0; �; de visita, �odelos d�, :epa�tições, ·folhetos, rotulos' 0;'�;1 I � � � �
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A SIFIUS É 'EVITAVEL :!'· <$> <:) t;> dç .farmacla, etc ••. etc., .etc. I" t C:J t :� �

r �. prf'P.a,
rado p.elo f;:;m�ce.utlco � n-tOIl'O cai-ditoa '. + II; (
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- tJ....::l O ('xtrnto herOICO na9, e tOXICO e tem uma .notavet a.çño hemos� .:k ao:rv.r A PO:rv.rADA ::S:ER:rv.rE�,IL. '

� ..4·, � Ct;) , �
tKt! J� tatf-c<, .•. sendp slmultBneamente, um poderoso rnti anorexico e tonico ¥ ',' ,
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Il\IPH'ESSÃ(j' DE 0;, � � :�; u.· I m geraL E_', por iss,o 3,eonselhadai não só n0S tuherculosos. como aos' + ,ft�ventJyo c9ntr3 as d.oe�ças ven.ereas, al�da .

n:$> � (!; $> "t;> .� �
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ro \,

11:[
anemlCOS, neu! asten.cos aos

.. <;lue SOfrem., da fa��1! ,d� apetIte e aos·.L. que em. prE;gaÇ.�
5 horas. depOIS d.o

e.OI.t(\ suspelto.�.. ]\�r o 1
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.' ',:':- , ,'. 'l

S r \� 1 ¡ ....... ""'-J Cl) !I�
deblJrtndos por enferillldndes prolongn9as
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' " ,� .,1
. '. .' � J�ll� q;

±. ,L!'VROS E JORfiAE .. � � ¿ I' rilO ª "'d

�:�:, d AO""d' rebv«:,�dedores e :maiores co:mpradores concedel)1os._qua�to ás .altuas, o ,iH\�mo �escontoo q�:� 'dão
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.od' " i, '. I os eposltos e, I!,!S oa," ficando a cargo do compr.nor ° frete e o porte do cAmmlio ne ferro, que �ao, resp�çtlyamente_, 80 reis 24. reis por I

'I� � , ¡ � n, �
, ..'

� � .,f. ii ca.da ��i�a, desne Faro a qualquer

efta"çfi�,
afê ;Villa, �.:"I de s�In.to..

Anton_iO ou Vill� ..
Nova dA

POrtim.ão; despeza esta

cons.ideravelme.nte ���or;, II? /.) t N'este estabelecimento, que é sem duvid'l o me·
.

¡
Ct;) t I 8 ::s: ..... d? que vn,rl.?\as ,agpas �Irectamente ne LI�hoa. pOlS n'este caso reaula por 1060 reis... _,

i'
I ::2 } J.h.or do Algarve, en:ontram se á venda varias quali� .', C:J J' .' j. ',..,p

:" �" �M. Req�"'ta,�do-"s! �o no,so nepos,to, ha tambem a,vantag,em dA se receberem quaSl rie u'T dIa .p�ra, o outro; e da nao
..
;menos Importnnte J

II� Cl::: «J .

J.
n, «J I � ,'.' '. �
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Jim cl·rcunsfancla da reducçao da ne�pez� res,,!!" .poder�.tn.·*e. vcnder ao; publIco, em qualquer ponto do Algarve, pelos preç�s de Lisboa.
. m

· t'� t dades de papel de c�rta, querordinarlo quer de lUlO. % � t;>'� ���_�" '��������'��'--4:1: q�' .���� -F-���T l' pap,el de oficios, cartonado, almaço, etc., tambem .( -
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; ".; por'P"Ç"'SE.M COMPE,T.,ENCIA
.' .. ,t�f ¡,r�-;TiiitüfârrtilSbõn�.,iôTuQliêr;-�""1t t ? .tI. ,. TINTUREIRO 1�'-4-'¿ �._�.� , f ," . -�-+

� -i-<� .

e���œ .��,,'�.�.. '. Cbegado ba pouco d� Li8.boa, (!D�� d!lr-anl�e 18·an.nos rxeref'u a s?a profissão,. tendo sido mestre de varias. tintlJ�ai',ias,.d'aquel,a !}% . . 11W' cld�de, encarrflga-s� de·tmglr seda, la. e �Igodao em todas as córf'S; tm¡;!l'm-se capas de borracba pelo systema alemao, peles. rou-
� ESPEC_iALIDADE EM PAPEIS TIMBRÆDOS E' Ælt � p.as d'homem e vestidos de s.enhora .sem 'q,�e SAja preci'so desmàncha�l.:.os. Fazem-se lavagens'espe,cia'es�emvestidos, fatos e luvas, as- ,
I
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T sim como lavagens a seco em toda a espeCIA de rou'p:\s.
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JI!l�' ' ,PARTICIPAÇOES DE CAS�M�N!O" . ,.'

�'�I'I ti, '.« .T nge�s� tambem fa�.eT)das em p�ca e fio lava-�e lã para co'chõe�', exec_utam-se. e:nfim.todos os 'trabalhos de tinturaria com a ma:.. !L�����:�;�;�'���:��;;ª�;;;;�;;�e;;;:��;;p·-���l'... xlma perfelcao .e rapIdez. Torlas 2S r(\upas. pOl' mais usadas q'lfl SAprn. _fIcam perfeitamente novas. .
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Exa¡mne·se a cor no ato da entrega e se distinguit, rntitui·se a imporlancia,-Prelo palHuto em 48 horas RlJ.\ CAS'fH,HO, 58-A - FABO'
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101 Tratado de Qllimica Elementa.' (7··a Edição). Um volume de 4co".,

'I '�,
'. S.··S I L'VE 'I" R,'ti·;¡ . ,� , ... '.

.

'-

.

. pág;nas no forrr.ato 2ZXI Sem com 122 gravuras •. (PREÇO-I�5d9 réis,
. $

I !1J. ." O,b,ra utll. e. reco�.endada a todos _os que desejam .instruir.se nesta ciencia: as teorias quim.icils são.metó�icamen�e' trat.das em :separado com a max'ma clar:e7a e bastante d�senv�lvlmen= !1J.

i
.

®
. td, ;r. porte de"�ntlva. _e fica na mdlcAçao de experlenc,as atraen�rs e prpparações de verdade,ro Inte.r",sse, na Vida prat,ca; p. os probl�m�s f�ndalflent,,!s da qu,mlca eleme�ta� �stao CUidadosa

'.' �,

ANTIGA, CASA, VI.OVA_ SE' �.Z'EDE"L�O
.. 'mente· trat�dps em secçao e�pec,al acompa�bados de modelos Illrr;,,� e pxemploficações o.umer,eas ,t. dlSpOSlçuo d�s calc?los. E;te_ cúmpendlO fOI adotaoo em segUIda á sua pnmelra pUbllcaç.ào em

�,f � quasI tod�s os liceus e seml�arlOs, no II�stltutolndustriall e Comerclol do Porto, e' em dlv.etsas escolas norma,s, mdustrla,s e.�gr�colas.. .
.

.' ,. " '. �WI Liçoe� de Fislca do cU"so ge�'al dos liee.i� e ..seolas DorlÚai� (I la Edlçae).
_ . ;.
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.' ,Um �,olume de 396 pá�i�as �o. formato 22XI,5cm com: 40?, gravuras. �REÇO-:-I;tp200 �els.,

_
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"

'.. �.', ,d , L " .' '�. ,.
E,ste c,ompendlO, dIVIdIdo peda2ó�lcamente-em·p.pq.uenas loções, foi prefer,do por �Da",mldade pela Comi�são ,nomean� pelo �overno p"r.a o. pxa�e, nos hv�os destmados ao cosmo ��cun_ �D d �

daroo aprese�tados n'o· concurso -de' 1'899, e"segUidamente mandado adotar rm todos as 'llceus por DArreto de 1'7 de 'novembro 'publocado no DIana do Governo n.O 261 do m�smo ano. Fol no. WI
,

rOP'as e P' (·0 uios qu ¡micos, ,para' (�.
va-mente prorlosto l1¡or�"o ensino no curso ,geral dos liceus'peJa Comissão I\ficial no concur.ªo de 11J,09. .(D, do G. n·.O 192).-Cada li�(io é acompanb�d" de um que�tio,n�ri� que sU,bstitue a preêe�;, ,�

f
� ça de profess�t �i .raci�'t,a a,,reviSã9 das ·materi<ls esturlaoas. Além 'di.to, tambem no fim de CAda loção, em cuja matêri� porlem. t.. � lo�ar'aplicações nuuJ>ericas, se encontram enunclaHos proble.m �

.'

I ..

'

. .

I. ,,' .�8"rm'. Bel·a .C·, I,·.n,duS1,t.f.I·�.,. '
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<.¡
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mu,to fa-ce,s Ique nota,velm�rt� f:?�WbuP)J:l pa�a a çl�ra c9mpre.nsllo:�os assuntos dR. respetiya llÇâo:.-Pelo seu metorlo essenci.lmente:¡'"Il\tivp �Xp�PrL!JI.éntaLe pelo seu .car"ter elemen,tarISSlllj�: "II
v,.. .. ,_o � este compen11O POS�lf� porlicuTares vantagens p"ra se adqUirirem sem fadu¡. nem dlfic91dade as pnmelras r.ocues eX:I,ta� ,da fis!c�, ençont�ando-se,por l"!i0 adaptado Dil_O só ao CUfSO geral �os II ..

" ,�, ceu� � a�eer�o das'escolas 'normais, uias tambem a'o' ensin� ',rn'mistrado nos .sémin1Í'rlos, nas escolaS elémentíúes'industrlais e nas de ,COmerCIÓ e a'gr,icolàs
.

-'." .' c,
_.

n, Æ1 Tratad.cfle;· ...bilca ;E'león�Dtar (8,a EJic'ão): Um 'vo�úrñe de, IV�764 'pá�ina's nó formato 2�Xí5em'e'om '752\ gr'avu'ra's PREÇO - �:m8oo..: �
� Este ekcelente livro de FisÍca 'foi 'rreferl�o 'p�'r ,uhaõimlda'rle pel� 'Comissão nomeada pelli Go�Eirhb Jl.r� O e�iimp. rio- t,vro� ;¡ksi;nad9s.Jà ensino secundario apresent�do� no .concurso· �eral de

®I. I. I ¡� 1895, e se��id:amente ,mandado 'adõt-at em lodbs' os liceu� 'por lhcreto ile 2,6 de set�mbr.o. public.do DO Diar.io do Governo' n.'O 218 do mesmo ano. Foi novamente o uniCO livro proposto p.,ra .

�" ,OlenSI!IO IlceaU cOfllPJe{l,�"tar ,Pilla'Comissão oficial no �oncurso de 1909 (D: do G. n.O 192-). ESla'ildicão está 'futelram.nté;acomodada lá r�v,sã" geral do estudo da F'slca nos hceus ae' b.r�oD,a

®
com iiS Instrudões uue II comp'ant.am

. os J,¡ogr�mas do CQnRO'�õmplp.ment.r pois nue, além das matéroas novás menCIOnadas n<ls progtamàs d. Ii • e da.7. a, classe, contem as m"ler-i&s das ·cl.sses anteT1ores,
• ! ( ( • f 1 4' Ii Ir. ,,� , ,

1J
.l

""I •

� ,
' .. ;:r

d I d solucão
.

e t;�mlOa com uma desenvolVI a e mdóo'ca colPÇão de problemas !,umtlricos ;Icompánbados da ,nriicaçllo do� 'ar¡:gos 'ila dOll_tr,.n�, ,!� tfxlo � que !'e¡r�f�r�Dl e, as fór�u lS,���Jega as",n� �,u,a!� fis¡có�

'I'
I' Esfll� obras,"que tem sido prb'fé'lIôas em concurSDS oficiais de Hvros d� en,ino'e qu�lestã.o, y'ul�ar,sad"s nilS .,colalll,fe 'PO'rlttga' e do Brhfl,'à'companhàm os. ¡iro¡:r�s,sos d�s c!enc!nS �
qilim_icas 1lQcontr;[ndb,se atualísadas com ª InslÍrcão'das'doutrínas sobre as modelnRS e Important,��im.s desçobrrtas,Ltals com1> a'da fotogr�fia das cõres, aaiotografia atravéz dos co'pos opacts �

" . ou quos X, das ·correntes d'alta frf-quencia, dos �ádiócondutores da teft'grafia sam fio e da rádiÓacti�íd,;de, Os prme,nios p deducÕe� teórocas, as e:r.periencias, dJlmOn�tFativas, 'as, �plic.çõ�� dPra I.,...

®
,�

,," " " ,
, • '" \ .

t ropoa os aoca$ El, o� prpblemas,numenc.os, es1ão expostos por forma que imprimem'Il .,tes livros a su� caratpristlca clareza e.a monHn. 'orientaCi\� pedagóg,ca. tornando�os sm,ultaneamen o ap

(eDsmo tDÔI'ICO e prátiro, á d,scilJlina do psp;roto e "OS toab,dho" tio ¡"boratol'lo. São tambem Iovros u:,.,s fóra dos cu�sos escolares: o â"ndor da. fotografia entootr,,' os cOrih,'c,mentos s�ficlen,te6 dre-

I't
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.
•. ,.

"d d' ,
.

<n. p'ofi�sào' e tI) as,1

I
.

eel ",S e preceitos) pa,a pron

..cIP,
,ar,a �pe'nr (om

s.�uraoça.e bom. resulta.do;
o tdegrafiota. encuntra os cjllbecimpntos di's nações dos.corpos,� da ",ptne.,,,. e ID I�pen,aveI8 a, .... '._

' ,
. ,

'I
as pessoas quo de,eJam a�qúlr,r noções dos fenómenos da oatureza encontram elcmentos que �evpm sat,sfazer ás eXigenCias do seu espirito.! '

LISBOA L(vraria"FerÍ1i, Rua Nôva do Almnd", 70.-PORTO Liv/"m'ia Ch;rdrc.n, Rua das Carmelitas, 141.- COIMBRA Livrar,ia Fhmçtl Amadó, nua' Ferreira Bories, 1n;.
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8eglU-os contra fogo

§�guro8 maritimos

8egllro", de cristais

..,,,.,,. , "S.eg-wo.s,'Cf)Dtr.:¡.,roubos '".
; ,:1' ':c' "'Seguros poistaésf

"

". '�·IGrN'cIAS;··�tM';to,OÕ·.O' rÚi t COLONIAS
=1�.�d;""�\Üa··d6 Alecr-im, ,10-,LISEÓA
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ÀGEN�IA :S:D.Œ TAVtR ...<\ '
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PH·A'RM ACI A"'CU N H A 181
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, ,PROPRIKTARIOS ,.
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JOSE Ml..RCELLINO & l'AXINEA
. "
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nu!\ nA PADARIA, 52 5S·+-LISBOA
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